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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• Peter Drucker, considerado o «Pai» da Gestão 
Moderna, defende, na sua extensa obra, que 
uma empresa pode operar sem lucros por 
muitos anos, desde que possua um fluxo de 
caixa adequado, mas que o oposto não é
aconselhável, realçando assim o efeito nefasto 
de um aperto de liquidez.
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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• Em contabilidade na base do acréscimo, os 
rendimentos são reconhecidos quando 
obtidos, os gastos são reconhecidos quando 
incorridos, independentemente do seu 
recebimento ou pagamento, sendo incluídos 
nas demonstrações financeiras dos períodos a 
que respeitam.
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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• Por seu turno, na base de caixa, o rédito é
registado quando o dinheiro é recebido, as 
despesas e os gastos são registados apenas 
quando o dinheiro é pago; a determinação do 
resultado na base de caixa baseia-se na 
diferença entre o total dos recebimentos e o 
total dos pagamentos.
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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• Deste modo, a empresa pode apresentar 
resultados contabilísticos, na base do 
acréscimo, positivos e estar com dificuldades de 
liquidez significativas (basta vender a prazo e 
pagar a pronto). Ao invés, a empresa pode 
apresentar resultados contabilísticos, na base 
do acréscimo, negativos e estar com excedentes 
de liquidez (basta receber e pronto e comprar a 
prazo).
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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• Uma das questões basilares é saber qual o 
melhor método de prever os fluxos de caixa, 
perspetivando a rendibilização dos negócios o 
que se tem levado a questionar as vantagens 
do acréscimo em confronto com a informação 
na base de caixa. 
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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• A insuficiência do balanço e das 
demonstrações dos resultados tem conduzido 
à introdução de outros elementos, tais como, 
fundo de maneio, capital circulante monetário 
e a tesouraria, a fim de se poder realizar 
previsões sobre os futuros fluxos de caixa.
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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO
DE FLUXOS DE CAIXA 

• A demonstração de fluxos de caixa veio acrescentar maior 
atenção para um tipo de informação, até então ignorada, a 
forma como a empresa gera e utiliza dinheiro, num 
determinado período:

– Fluxos líquidos de caixa relacionados com as atividades 
operacionais;

– Pagamentos e recebimentos relacionados com as atividades de 
investimento;

– Pagamentos e recebimentos relacionados com as atividades de 
financiamento; e

– Variação ocorrida nas contas de caixa e equivalentes entre o início 
e o fim do período.
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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• Os seus objetivos passaram a ser a 
possibilidade de saber como foi gerado e 
aplicado o dinheiro, analisar as variações 
ocorridas na estrutura financeira (liquidez e 
solvência) e ponderar a flexibilidade da 
empresa.
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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA

• Um resultado contabilístico avultado, na base do 
acréscimo, não é garantia de que a empresa seja 
solvente.

• Esta situação só se verificaria numa situação limite em 
que o resultado contabilístico, na base de acréscimo, não 
fosse determinado com base em estimativas, 
imparidades, depreciações e quando todas as operações 
da empresa fossem realizadas a pronto. A realidade é o 
oposto. 

• A determinação do resultado na base de caixa ignora o 
princípio de balanceamento, segundo o qual os gastos 
servem para a obtenção dos réditos.
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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• Vantagens da demonstração de fluxos de caixa, a saber:

– Determinar as entradas e as saídas de fluxos de caixa futuros;

– Avaliar a capacidade da empresa em solver os seus compromissos e
remunerar condignamente os detentores do capital;

– Compreender as diferenças entre o resultado contabilístico, em base 
de acréscimo, e o dinheiro gerado nas actividades operacionais; e

– Analisar os fluxos de caixa das actividades de investimento e de
financiamento.

A demonstração de fluxos de caixa constitui, assim, um importante
instrumento de controlo de gestão e de previsão orçamental.
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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• Relativamente à preparação e apresentação dos fluxos 
podemos ter dois métodos:
– o direto 
– e o indireto (este não aceite na NCRF n.º 2).
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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• O método direto – parágrafos § 18 e 19 da IAS 7 é aquele em que são 
divulgados as principais classes dos recebimentos de caixa brutos e dos 
pagamentos brutos de caixa e que pode ser obtido, quer por:

– Diretamente dos registos contabilísticos da empresa, mediante a adoção de 
rubricas apropriadas (serão apresentados exemplos adiante); ou

– Pelo ajustamento das vendas, custo das vendas e outras itens da 
demonstração dos resultados (serão apresentados exemplos adiante) que 
respeitam a:

- Variações ocorridas, durante o período contabilístico, nos inventários e nas 
dívidas a receber e a pagar contas a pagar e a receber;

- Outros itens que não sejam de caixa; e

- Outros itens pelos quais os efeitos de caixa sejam fluxos de caixa de 
investimento ou de financiamento.

Demonstração de Fluxos de Caixa
Abril 2012



© ORDEM DOS TÉCNICOS OFICIAIS DE CONTAS 15

A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• O método indireto que não é contemplado pela NCRF2, mas consta dos parágrafos 18 e 
20 da IAS7 é aquele em que o resultado do líquido é ajustado pelos efeitos das 
transações que não sejam por caixa, de quaisquer diferimentos ou acréscimos de 
recebimentos a pagamentos de caixa operacionais passados ou futuros, e itens de rédito 
ou gasto associados com fluxos de caixa de investimento ou financiamento.

• Pelo método indireto, o fluxo de caixa líquido das atividades operacionais é determinado 
pelo ajustamento do resultado líquido relativamente aos efeitos de:

– Variações ocorridas, durante o período contabilístico, nos inventários 
e nas dívidas a receber e a pagar contas a pagar e a receber;

– Outros itens que não sejam de caixa tais como depreciações, 
provisões, impostos diferidos, perdas e ganhos não realizados de
moeda estrangeira, lucros de associadas não distribuídos e 
interesses minoritários; e

• Todos os outros itens pelos quais os efeitos de caixa sejam fluxos de caixa de 
investimento ou de financiamento.
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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• O método indireto que não é contemplado pela NCRF 2, 
mas consta dos parágrafos 18 e 20 da IAS 7 é aquele 
em que o resultado do líquido é ajustado pelos efeitos 
das transações que não sejam por caixa, de quaisquer 
diferimentos ou acréscimos de recebimentos a 
pagamentos de caixa operacionais passados ou futuros, 
e itens de rédito ou gasto associados com fluxos de 
caixa de investimento ou financiamento.

Demonstração de Fluxos de Caixa
Abril 2012



© ORDEM DOS TÉCNICOS OFICIAIS DE CONTAS 17

A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• Pelo método indireto, o fluxo de caixa líquido das atividades 
operacionais é determinado pelo ajustamento do resultado 
líquido relativamente aos efeitos de:

– Variações ocorridas, durante o período contabilístico, nos inventários 
e nas dívidas a receber e a pagar contas a pagar e a receber;

– Outros itens que não sejam de caixa tais como depreciações, 
provisões, impostos diferidos, perdas e ganhos não realizados de
moeda estrangeira, lucros de associadas não distribuídos e 
interesses minoritários; e

• Todos os outros itens pelos quais os efeitos de caixa sejam 
fluxos de caixa de investimento ou de financiamento.
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A RAZÃO DE SER DA DEMONSTRAÇÃO 
DE FLUXOS DE CAIXA 

• Refira-se que o método direto é o mais 
adequado – parágrafo § 19 da IAS 7, dado 
que proporciona informação que pode ser útil 
na estimativa de fluxos de caixa futuros.
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A OBRIGATORIEDADE DA APRESENTAÇÃO 
DA DFC

• As entidades sujeitas ao SNC, com exceção das Pequenas 
Entidades (PE), são obrigadas a apresentar a demonstração de 
fluxos de caixa pelo método direto, conforme previsto no Artigo 
11.º do Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho, que se 
transcreve:

Artigo 11.º
Demonstrações financeiras
1 - As entidades sujeitas ao SNC são obrigadas a apresentar as 
seguintes demonstrações financeiras:

– a) Balanço;
– b) Demonstração dos resultados por naturezas;
– c) Demonstração das alterações no capital próprio;
– d) Demonstração dos fluxos de caixa pelo método direto;
– e) Anexo.

Demonstração de Fluxos de Caixa
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A OBRIGATORIEDADE DA APRESENTAÇÃO 
DA DFC

2 - As entidades a que se refere o artigo 9.º são 
dispensadas de apresentar a demonstração das 
alterações no capital próprio e a demonstração dos 
fluxos de caixa, podendo apresentar modelos 
reduzidos relativamente às restantes demonstrações 
financeiras.

Demonstração de Fluxos de Caixa
Abril 2012



© ORDEM DOS TÉCNICOS OFICIAIS DE CONTAS 21

A OBRIGATORIEDADE DA APRESENTAÇÃO 
DA DFC

• Relativamente ao conceito de Pequena entidade:
Artigo 9.º

Pequenas entidades 

1 - A «Norma contabilística e de relato financeiro para 
pequenas entidades» (NCRF-PE), compreendida no SNC, 
apenas pode ser adotada, em alternativa ao restante 
normativo, pelas entidades, de entre as referidas no artigo 
3.º e excluindo as situações dos artigos 4.º e 5.º, que não 
ultrapassem dois dos três limites seguintes, salvo quando por 
razões legais ou estatutárias tenham as suas demonstrações 
financeiras sujeitas a certificação legal de contas: 

Demonstração de Fluxos de Caixa
Abril 2012



© ORDEM DOS TÉCNICOS OFICIAIS DE CONTAS 22

A OBRIGATORIEDADE DA APRESENTAÇÃO 
DA DFC

– a) Total do balanço: (euro) 1 500 000; 

– b) Total de vendas líquidas e outros rendimentos: 
(euro) 3 000 000; 

– c) Número de trabalhadores empregados em média 
durante o exercício: 50. 

(Limites alterados pela Lei n.º 20/2010, de 23 de 
Agosto)

Demonstração de Fluxos de Caixa
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A OBRIGATORIEDADE DA APRESENTAÇÃO 
DA DFC

• O formato de apresentação da DFC - Método Direto -
consta na Portaria n.º 986/2009, de 7 de Setembro, não 
se encontrando prevista a apresentação pelo método 
indireto.

• O método direto tem duas vias para ser obtido e 
apresentado, ou seja:

1 - Através de registos contabilísticos apropriados de 
fluxos de caixa, utilizando, por exemplo, a classe 0 
(Contas de ordem ou registos extrapatrimoniais);

Demonstração de Fluxos de Caixa
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A OBRIGATORIEDADE DA APRESENTAÇÃO DA 
DFC

2 - Com recurso aos registos contabilísticos normais das 
operações, fazendo a seguir os seguintes ajustamentos: 
vendas com a variação das dívidas de clientes, custo 
das vendas com a variação das existências e a variação 
das dívidas a fornecedores, variações nas dívidas 
operacionais de e a terceiros, outras rubricas não 
relacionadas com caixa e ainda de outras rubricas 
relacionadas com as atividades de investimento e de 
financiamento.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

Segundo os parágrafos § 7 e § 8 da NCRF 2 –
Demonstração de Fluxos de Caixa,

• “A demonstração de fluxos de caixa deve relatar os fluxos 
durante o período classificados por atividades 
operacionais, de investimento e de financiamento. 
A classificação por atividades proporciona informação que 
permite aos utentes determinar o impacto dessas 
atividades na posição financeira da entidade e nas 
quantias de caixa e seus equivalentes.”

Demonstração de Fluxos de Caixa
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• O objetivo da Demonstração de Fluxos de Caixa é
proporcionar aos utentes da informação financeira uma 
base para determinar a capacidade da empresa para 
gerar dinheiro e equivalentes e determinar as 
necessidades da empresa de utilizar esses fluxos, em 
tempo útil.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• A NCRF 2 nos § 3 a 6 define os seguintes termos:

- Fluxos de caixa como os influxos (recebimentos, entradas) e 
exfluxos (pagamentos, saídas) de caixa e seus equivalentes;

- Caixa como sendo o dinheiro em caixa e depósitos à ordem;

- Equivalentes de Caixa como os investimentos financeiros a 
curto prazo, altamente líquidos que sejam prontamente 
convertíveis para quantias conhecidas de dinheiro e que 
estejam sujeitos a um risco insignificante de alterações de 
valor.

Demonstração de Fluxos de Caixa
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• A NCRF 2 nos § 3 a 6 define os seguintes termos:

- Atividades operacionais como sendo as principais 
atividades produtoras de rédito da entidade e outras 
atividades que não sejam de investimento ou de 
financiamento.

- Atividades de investimento como sendo a aquisição e 
alienação de ativos a longo prazo e de outros 
investimentos não incluídos em equivalentes de caixa.

Demonstração de Fluxos de Caixa
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• A NCRF 2 nos § 3 a 6 define os seguintes termos:

- Atividades de financiamento como sendo as atividades 
que têm como consequência alterações na dimensão e 
composição do capital próprio contribuído e nos 
empréstimos obtidos pela entidade. 
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Os fluxos de caixa nesta demonstração são 
apresentados em três categorias que a seguir 
se descrevem: 

• atividades operacionais;
• atividades  de investimento; e 
• atividades de financiamento.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Atividades Operacionais

• Segundo os parágrafos § 9 e § 10 da NCRF 2, os fluxos de 
caixa das atividades operacionais são, principalmente, 
derivados das principais atividades geradoras de réditos da 
entidade e por isso são geralmente consequência das 
operações e de outros acontecimentos que entram na 
determinação dos resultados da entidade. O indicador das 
atividades operacionais é um indicador chave, na medida em 
que as operações da entidade geraram fluxos de caixa 
suficientes para pagar empréstimos, manter a capacidade 
operacional da entidade, pagar dividendos e fazer novos 
investimentos, sem recurso a fontes externas de 
financiamento. Permite também prever futuros fluxos de caixa 
operacionais.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Atividades Operacionais

• Como exemplos de fluxos de caixa de atividades operacionais, 
são:

– Recebimentos de caixa provenientes da venda de bens e da 
prestação de serviços;

– Recebimentos de caixa provenientes de royalties, 
honorários, comissões e outros réditos;

– Pagamentos de caixa a fornecedores de bens e serviços;

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Atividades Operacionais

– Pagamentos de caixa a e por conta de empregados;

– Pagamentos ou recebimentos de caixa por restituições de 
impostos sobre rendimento, a menos que estes se relacionem 
com as outras atividades;

– Recebimentos e pagamentos de caixa de contratos detidos 
com a finalidade de negócio.     

• Algumas transações, tal como a alienação de um elemento do 
ativo fixo tangível, originam ganhos ou perdas que são incluídos 
na demonstração dos resultados. Contudo, os fluxos de caixa 
relacionados com estas transações são classificados como 
pertencentes a atividades de investimento.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Atividades de Investimento

• Segundo o parágrafo § 12 da NCRF 2, a divulgação separada dos fluxos de 
caixa provenientes de atividades de investimento é importante porque os 
fluxos de caixa representam a extensão pela qual os dispêndios foram 
feitos relativamente a recursos destinados a gerar rendimento e fluxos de 
caixa futuros. 

• São exemplos de fluxos de caixa provenientes de atividades de 
investimento:

– Pagamentos de caixa para aquisição de ativos fixos tangíveis, 
intangíveis e outros ativos a longo prazo. Estes pagamentos incluem 
os relacionados com custos de desenvolvimento capitalizados e ativos 
fixos tangíveis auto construídos;

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Atividades de Investimento

– Recebimentos de caixa por vendas de ativos fixos tangíveis, 
intangíveis e outros ativos a longo prazo;

– Pagamentos de caixa para aquisição de capital próprio ou de dívida de 
outras entidades e de interesses em empreendimentos conjuntos (que 
não sejam pagamentos dos instrumentos considerados como 
equivalentes de caixa ou dos detidos para finalidades de negócio);

- Recebimentos de caixa de venda de instrumentos de capital próprio ou 
de dívida de outras entidades e de interesses em empreendimentos 
conjuntos (que não sejam recebimentos dos instrumentos 
considerados como equivalentes de caixa e dos detidos para as 
finalidades do negócio);
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Atividades de Investimento

– Adiantamentos de caixa e empréstimos feitos a outras entidades;

– Recebimentos de caixa provenientes do reembolso de adiantamentos
e de empréstimos feitos a outras entidades;

– Pagamentos de caixa para contratos de futuros, contratos de forward, 
contratos de opção e contratos de swap excepto quando os contratos 
sejam mantidos para as finalidades do negócio; ou os pagamentos 
sejam classificados como atividades de financiamento.

– Pagamentos de caixa para contratos de futuros, contratos de forward, 
contratos de opção e contratos de swap exceto quando os contratos 
sejam mantidos para as finalidades do negócio; ou os recebimentos 
sejam classificados como atividades de financiamento.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Atividades de Financiamento

• Segundo o parágrafo § 13 da NCRF 2, a divulgação separada dos fluxos 
de caixa provenientes de atividades de financiamento é importante 
porque é útil na predição de reivindicações futuras de fluxos de caixa 
pelos fornecedores de capitais à entidade. 

São exemplos de fluxos de caixa provenientes de atividades de 
financiamento:

– Recebimentos de caixa provenientes de emissão de ações ou de 
outros instrumentos de capital próprio;

– Pagamentos de caixa por aquisição de ações (quotas) próprias, 
redução do capital ou amortização de ações (quotas);

Demonstração de Fluxos de Caixa
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Atividades de Financiamento

– Recebimentos provenientes da emissão de certificados de 
dívida, empréstimo, livranças, obrigações, hipotecas e outros 
empréstimos obtidos a curto ou longo prazo;

– Desembolsos de caixa de quantias de empréstimos obtidos;

– Pagamentos de caixa por um locatário para a redução de uma 
dívida em aberto relacionada com uma locação financeira. 
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA - NCRF 2

• Método de Relato de Fluxos de Caixa

• Segundo o parágrafo § 14 e § 15 da NCRF 2, uma entidade deve 
relatar os fluxos de caixa provenientes de atividades operacionais 
pelo uso do método direto, pelo qual são divulgadas as principais 
classes dos recebimentos e dos pagamentos brutos de caixa.

• A informação acerca das principais classes de recebimentos brutos 
(de caixa) e de pagamentos brutos (de caixa) pode ser obtida 
quer:

– A partir dos registos contabilísticos da entidade;

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA - NCRF 2

• Método de Relato de Fluxos de Caixa

– Pelo ajustamento de vendas, custo das vendas e outros itens 
da demonstração dos resultados relativos a:

• Alterações, durante o período, em inventário e em contas 
a receber e a pagar, relacionadas com a atividade 
operacional;

• Outros itens que não sejam de caixa;

• Outros itens pelos quais os efeitos de caixa sejam fluxos 
de caixa de investimento ou de financiamento.  

Demonstração de Fluxos de Caixa
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA - NCRF 2

• Método de Relato de Fluxos de Caixa

• Embora a NCRF 2 obrigue a utilização do método directo na 
elaboração dos fluxos de caixa, a IAS 7 que serviu de base à
NCRF 2, encoraja a relatar fluxos de caixa de atividades 
operacionais também pelo método direto, mas permite além 
deste método a utilização do método indireto. Por este método, 
os lucros ou prejuízos são ajustados pelos efeitos de transações 
de natureza não pecuniária, de quaisquer diferimentos ou 
acréscimos de recebimentos e pagamentos de caixa 
operacionais, passados ou futuros, e itens de rédito ou gasto 
associado com fluxos de caixa de investimento ou de 
financiamento.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA - NCRF 2

• Método de Relato de Fluxos de Caixa

• O relato dos fluxos de caixa deve ser realizado separadamente, no 
que diz respeito aos recebimentos brutos e pagamentos brutos. 
Segundo o § 17 da NCRF 2 os fluxos de caixa podem, no entanto, 
ser relatados em base líquida os seguintes fluxos: 

– Recebimentos e pagamentos (de caixa) por conta de clientes 
quando o fluxo de caixa reflicta as atividades do cliente e não 
os da entidade; e

– Recebimentos e pagamentos (de caixa) dos itens em que a 
rotação seja rápida, as quantias sejam grandes e os 
vencimentos sejam curtos.

Demonstração de Fluxos de Caixa
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Fluxos de Caixa em Moeda Estrangeira

• Segundo o §18 da NCRF 2, os fluxos de caixa provenientes de 
operações expressas em moeda estrangeira devem ser registados 
em euros, pela aplicação da taxa de câmbio à data dos respetivos 
recebimentos e pagamentos.

• Os fluxos de caixa resultantes de transações em moeda 
estrangeira devem ser registados na moeda funcional mediante a 
aplicação à quantia em moeda estrangeira da taxa de câmbio 
entre a moeda funcional e a moeda estrangeira à data do fluxo de 
caixa, de acordo com as regras descritas na NCRF 23 – Os efeitos 
das alterações em taxas de câmbio.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Juros e Dividendos

• Segundo o §24 da NCRF 2, os fluxos de caixa dos juros e 
dividendos recebidos devem, em princípio, ser classificados 
nas atividades de investimento (retorno de investimento).

• Os fluxos de caixa dos juros e dividendos pagos devem, em 
princípio, ser classificados nas atividades de financiamento 
(gastos de obtenção de recursos financeiros).
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Impostos sobre o rendimento

• Segundo o §26 da NCRF 2, os fluxos de caixa provenientes de 
impostos sobre o rendimento devem ser classificados como 
fluxos de atividades operacionais, a menos que possam ser 
identificados com outras atividades.

Demonstração de Fluxos de Caixa
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Investimentos em subsidiárias, 
em associadas e em empreendimentos conjuntos

• Segundo os §§ 27 e 28 da NCRF 2, quando se contabilizar um 
investimento numa associada ou numa subsidiária contabilizado 
pelo método da equivalência patrimonial ou pelo método do custo, 
os fluxos devem restringir-se aos fluxos entre a empresa 
participante e a participada, caso dos dividendos e adiantamentos.

• Na consolidação proporcional, incluirá na demonstração 
consolidada de fluxos a parte proporcional dos fluxos de caixa 
conjuntamente controlada.

Demonstração de Fluxos de Caixa
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Aquisições e alienações de subsidiárias
e de outras unidades empresariais

• Segundo os §§ 29 e 30 da NCRF 2, os fluxos de caixa agregados 
provenientes de aquisições e alienações de subsidiárias ou de 
outras unidades devem ser apresentados separadamente e 
classificados como atividade de investimento.

• A empresa-mãe deve divulgar separadamente:

- a importância de compra total ou da alienação;

- a parcela do preço que foi paga/recebida por meio de caixa;
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Aquisições e alienações de subsidiárias
e de outras unidades empresariais

- a quantia de caixa ou equivalentes existente na filial;

- a quantia dos ativos e passivos adquiridos que não sejam 
caixa ou equivalentes, nomeadamente, trespasses, 
investimentos, inventários, dívidas a receber e dívidas a pagar.

Demonstração de Fluxos de Caixa
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Transações que não sejam por Caixa

• Segundo os §§ 32 e 33 da NCRF 2, as operações de 
investimento e de financiamento que não exijam o uso de caixa 
ou seus equivalentes devem ser excluídas de uma 
demonstração de fluxos de caixa. Tais operações devem ser 
divulgadas no anexo de tal modo que proporcionem toda a 
informação relevante acerca das actividades de investimento e 
financiamento.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Transações que não sejam por Caixa

• Exemplos de operações que não sejam de caixa são:

- a aquisição de ativos quer pela assunção de passivos 
diretamente relacionados quer por meio de locação financeira;

- a aquisição de uma empresa através da emissão de ações;

- a conversão de dívidas em capital.

Demonstração de Fluxos de Caixa
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Divulgações

• Alguns exemplos a divulgar:

– Atividades de investimento e/ou financiamento que não 
envolvam movimentos de caixa;

– Discriminação de caixa e seus equivalentes e reconciliação 
com balanço;

– Restrições ao uso dos valores em caixa e equivalentes de 
caixa;

Demonstração de Fluxos de Caixa
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Divulgações

– Créditos bancários não sacados;

– Fluxos de caixa relacionados com interesses em 
empreendimentos conjuntos;

– Fluxos de caixa por segmentos;

– Fluxos de caixa que representam aumentos na capacidade 
operacional e fluxos de caixa exigidos para manter a 
capacidade operacional;

– Aquisições e alienações de filiais;
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Divulgações

– Impostos sobre o rendimento (quando classificados em mais 
que uma atividade);

– Operações em descontinuação;

– Alterações nos critérios de determinação de caixa.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Outras Divulgações

• Segundo os § 34 da NCRF 2, uma entidade deve divulgar, 
juntamente com um comentário, a quantia dos saldos 
significativos de caixa e seus equivalentes detidos pela 
entidade, que não estejam disponíveis para uso pelo grupo.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Vantagens

• O autor Caiado (1996, p.26), elenca as seguintes vantagens da 
demonstração de fluxos de caixa:

- Possibilita a comparabilidade das performances operacionais 
divulgadas pelas diferentes empresas, visto que elimina os 
efeitos da utilização de diferentes tratamentos contabilísticos 
para as mesmas transações ou operações. Os fluxos de caixa 
não são afetados por certos movimentos contabilísticos, 
designadamente os registados nas contas de devedores e 
credores por acréscimos (periodização económica) e 
diferimentos.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Vantagens

- Para uma empresa sobreviver, é essencial que tenha ou 
administre dinheiro. A demonstração de fluxos de caixa mostra 
a capacidade de uma empresa para gerar fluxos monetários. Os 
diversos utentes da informação financeira estão, 
essencialmente, preocupados com a capacidade da empresa em 
fazer face às obrigações aquando da data do seu vencimento.

- Juntamente com o balanço, a demonstração dos resultados e 
a demonstração das alterações no capital próprio, a 
demonstração de fluxos permite que os utentes avaliem melhor 
as alterações havidas na posição financeira, incluindo a liquidez 
e a solvabilidade.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Vantagens

- Os documentos de prestação de contas não têm em conta a 
inflação, pelo que muitos procuram um padrão concreto (fluxos 
de caixa) para avaliar o sucesso ou a falência das operações.

- Tratando-se de uma medida de performance relativamente 
simples, pode ser facilmente assimilada pelos utentes não 
especializados em análise financeira.   

Demonstração de Fluxos de Caixa
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Desvantagens

• No entanto, o mesmo autor apresenta as seguintes desvantagens:

- Sendo uma metodologia baseada nos movimentos de caixa, não traduz 
a complexidade dos aspetos da gestão financeira da empresa, 
designadamente os que estão próximos de caixa ou da liquidez.

- As informações proporcionadas pela demonstração dos fluxos de caixa 
são, em si próprias, limitadas. Para que se tornem úteis aos leitores e 
analistas, a demonstração deve ser analisada, conjuntamente com o 
balanço e a demonstração dos resultados.
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA -
NCRF 2

• Desvantagens

- Se bem que seja mais difícil a adoção de operações de 
cosmética na preparação da demonstração dos fluxos, 
tal também é possível de vir a acontecer.
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EXERCÍCIOS DE APLICAÇÃO

Caso Prático N.º 3

• Balanço e Demonstração dos Resultados 
por Naturezas da empresa CDE

Demonstração de Fluxos de Caixa
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa
Abril 2012

1 – Fluxos das Atividades Operacionais
1.1 – Recebimentos de Clientes
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa
Abril 2012

1 – Fluxos das Atividades Operacionais
1.2 – Pagamentos a Fornecedores
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012

1 – Fluxos das Atividades Operacionais
1.2 – Pagamentos a Fornecedores
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012

1 – Fluxos das Atividades Operacionais
1.3 – Pagamentos ao Pessoal

Nos   Pagamentos ao Pessoal consideramos o montante dos Gastos com Pessoal 
suportado  no  ano.  Como  não  existem montantes    por  pagar  ao  Pessoal,  nem 
acréscimos e diferimentos  relacionados com o Pessoal, logo os pagamentos são 
iguais aos gastos do período. 
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa
Abril 2012

1 – Fluxos das Atividades Operacionais
1.4 – Restantes pagamentos/recebimentos operacionais



© ORDEM DOS TÉCNICOS OFICIAIS DE CONTAS 70

Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa
Abril 2012

2 – Fluxos das Atividades de Investimento
2.1 – Recebimentos 
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012

2 – Fluxos das Atividades de Investimento
2.2 – Pagamentos 
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012

2 – Fluxos das Atividades de Investimento
Resumo dos fluxos das Atividades de Investimento 
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012

3 – Fluxos das Atividades de Financiamento
3.1 – Recebimentos
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa
Abril 2012

3 – Fluxos das Atividades de Financiamento
3.2 – Pagamentos
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012

3 – Fluxos das Atividades de Financiamento
Resumo dos Fluxos  das Atividades de Financiamento
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa
Abril 2012

Resumo dos Fluxos  das  Três Atividades 
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012

Variação de caixa e seus equivalentes 
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 3

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012
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EXERCÍCIOS DE APLICAÇÃO

Caso Prático N.º 4

• Contabilização das operações com 
evidência no plano de contas CITY e 
reflexo na Demonstração de Fluxos de 
Caixa.
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012



© ORDEM DOS TÉCNICOS OFICIAIS DE CONTAS 86

Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

• Resumo dos Fluxos das Atividades:
– Atividades Operacionais:
– Recebimentos de Clientes = 30.750,00 + 110.000,00 = 

140.750,00 
– Pagamentos a Fornecedores = 5.904,00 + 30.000,00 + 

4.920,00 = 40.824,00
– Pagamentos ao Pessoal= 7.900,00
– Outros Pagamentos = 3.000,00 + 15.900,00 + 3.500,00 = 

22.400,00
– Fluxo de caixa das atividades operacionais = 140.750 –

40.824 – 7.900 – 22.400 = 69.626,00

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012



© ORDEM DOS TÉCNICOS OFICIAIS DE CONTAS 97

Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

• Resumo dos Fluxos das Atividades:

– Atividades de Investimento:
– Pagamentos respeitantes a AFT = 2.000,00  
– Recebimentos respeitantes a AFT = 2.400,00

– Fluxo de caixa das atividades de Investimento = 
– 2.000 + 2.400 = 400,00

Demonstração de Fluxos de Caixa
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

• Resumo dos Fluxos das Atividades:

– Atividades de Financiamento:
– Recebimentos provenientes de realizações de capital = 

25.000,00  
– Pagamentos respeitantes a Financiamentos Obtidos = 

2.460,00
– Pagamentos respeitantes a Juros e Gastos Similares = 

2.000,00

– Fluxo de caixa das atividades de Financiamento = 
25.000,00 - 2.460,00  - 2.000,00 = 20.540,00

Demonstração de Fluxos de Caixa
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

• Resumo dos Fluxos das Atividades:

– Variação de caixa e seus equivalentes:
– Fluxos e Caixa das Atividades Operacionais = 69.626,00  
– Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento = 

400,00
– Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento = 

20.540,00

– Variação de Caixa e seus equivalentes = 
69.626,00 + 400,00  + 20.540,00 = 90.566,00

Demonstração de Fluxos de Caixa
Abril 2012
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

• Resumo dos Fluxos das Atividades:

– Variação de caixa e seus equivalentes:

– Caixa e seus equivalentes no início do período 
= 0,00  

– Caixa e seus equivalentes no fim do período = 
90.566,00

Demonstração de Fluxos de Caixa Abril 2012
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Exercícios de Aplicação – Caso Prático 
N.º 4

Demonstração de Fluxos de Caixa
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AS NOVAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

• De acordo com o Draft Implementation Guidande July 2010 –
IFRS Foundation e baseado igualmente num artigo da revista 
espanhola de contabilidade Técnica Contable, n.º 731, de Junho 
de 2010, pp. 44-64, da autoria de Jorge Pérez-Ramirez, podemos 
perspetivar que os dois normalizadores internacionais, IASB 
(organismo regulador das normas internacionais de 
contabilidade) e FASB (organismo regulador das normas 
americanas), irão apresentar brevemente uma proposta conjunta 
das demonstrações financeiras radicalmente diferente da 
atualmente divulgada, no nosso país, através da NCRF 1, que se 
baseia na norma internacional de contabilidade IAS 1 –
apresentação de demonstrações financeiras, adotado pelo texto 
original do Regulamento (CE) n.º 1126/2008 da Comissão, de 3 
de Novembro.
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AS NOVAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

• Com efeito, a proposta conjunta dos dois normalizadores 
pressupõe uma alteração radical dos tradicionais formatos do 
balanço, demonstração dos resultados e demonstração dos 
fluxos de caixa. Prevê-se igualmente uma subdivisão das três 
demonstrações financeiras em secções e categorias. Além disto, 
a proposta incluirá uma nova exigência de informação nas 
notas, relacionada com uma análise das alterações mais 
significativas ocorridas nos activos e passivos. Esta exigência 
pressupõe uma significativa melhoria no tipo de informação 
financeira fornecida que facilitará notavelmente a análise da 
situação financeira, nomeadamente, dos bancos e entidades 
financeiras em geral, com o incremento da compreensão da 
qualidade dos activos e da liquidez da empresa, objeto de 
análise.
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AS NOVAS DEMONSTRAÇÕES 
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• Notas:

– Dado que se trata ainda de uma proposta, as divisões 
apresentadas podem, entretanto, sofrer alterações;

– Relativamente ao artigo de Jorge Pérez-Ramirez que, 
entretanto, foi reproduzido em parte pela Revista Electrónica 
INFOCONTAB, Julho de 210, Diário do Minho, segundo o 
Doutor Eduardo Sá e Silva há a salientar o seguinte:

– Investimento: foram só considerados os activos. No nosso 
entendimento não fará sentido considerar os passivos. Nesse 
caso, devem ser considerados no Financiamento (solução 
similar à solução apresentada quando existem saldos credores 
de bancos);
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AS NOVAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

• Notas:

– Financiamento: foram só considerados os passivos. No nosso 
entendimento, não faz sentido a existência de activos;

– Activos financeiros e passivos financeiros englobam os créditos 
e débitos resultantes da exploração, caso dos clientes e 
fornecedores. Assim, nesta divisão só devem ser considerados 
os que resultarem de transacções de financiamento e que 
gerem juros;

– Impostos: na demonstração de resultados integral devem 
igualmente ser considerados os “diferidos”;
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AS NOVAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

– Capital Próprio: numa acepção lata, os capitais próprios devem fazer 
parte do financiamento. No entanto, achou-se por bem manter 
separado;

– Não foram indicadas outras operações.

– Temos, assim, que a classificação em actividades é transversal às 
quatro demonstrações financeiras (posição financeira, resultado 
integral, fluxos de caixa e alterações no capital próprio, esta com 
parte dos seus componentes transferidos para a demonstração do 
resultado integral) e apontam para a prevalência de novas abordagens 
e métodos de gestão. Uma destas abordagens baseia-se no conceito 
de valor, em que este traduz uma relação entre a satisfação por parte 
de um produto ou serviço e os recursos necessários para a sua 
realização.
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AS NOVAS DEMONSTRAÇÕES 
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• Temos, assim, que a classificação em atividades é
transversal às quatro demonstrações financeiras 
(posição financeira, resultado integral, fluxos de 
caixa e alterações no capital próprio, esta com parte 
dos seus componentes transferidos para a 
demonstração do resultado integral) e apontam para 
a prevalência de novas abordagens e métodos de 
gestão. Uma destas abordagens baseia-se no 
conceito de valor, em que este traduz uma relação 
entre a satisfação por parte de um produto ou 
serviço e os recursos necessários para a sua 
realização.
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• Decorre desta teoria de “Value Management” que as decisões de boa 
gestão que criam valor para a empresa decorrem das:

- Decisões operacionais – referente à actividade principal (gestão 
corrente), como compras, vendas, pessoal, produção, etc.;

- Decisões de investimento – referentes a aquisições e alienações de 
bens de investimento que condicionam os níveis de capital investido 
(activo) e as oportunidades de crescimento futuro; e,

- Decisões de financiamento – referentes a operações de capital, tais 
como aumentos de capital, endividamento do curto ou médio e longo 
prazo e respetivos gastos, que condicionam a estrutura financeira da 
empresa e as taxas mínimas de remuneração exigidas pelos acionistas e 
pelos credores.
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